
O Brasil 
sem 

Tancredo -: 
Leitão de Abreu, ex-Chefe dó. 

Gabinete Civil — Chegou o 
momento em que os políticos 
brasileiros terão de se conven 
cer de que é preciso uma coalg' " 
zão, uma concórdia nacional:' 
Creio que Sarney terá condt! •  
ções para realizar uma obra dè )."7' 
harmonização, uma obra d'en"' 
congraçamento da política na-
cional e do povo brasileiro rea'=": 
lizando, desta forma, uma poli- , 
tica nova, aquilo que o povq 
quer, aquilo que a nação pre-
cisa.  

José Serra, Secretário de Planey—_ 
jamento de São Paulo — Vejo 
este momento com profunclA t ,,,, 
consternação. Mas acredito 
que se vai Tancredo, mas nãou), 
se vai a esperança na democra.« , m 
cia e na retomada do desenvok-
vimento do nosso País. A me-
lhor garantia para que nós 
transformemos essa esperança 
em realidade é a Carta da 
Aliança Democrática, e o pro-,, 
grama do Governo Tancredo , 
Neves, transmitido em todos os. 
seus pronunciamentos ao povo 
brasileiro. E esse programa, a 
Carta da Aliança Democrática 
e o martírio de Tancredo são a 
melhor garantia de que nós 
seremos capazes de transfor-
mar a esperança da democracia 
e de desenvolvimento, numa 
realidade para todos. O Brasil 
recebe a notícia com dor, cons-
ternação, mas com unidade. 

Almirante Maximiano da Fon-
seca, ex-Ministro da Marinha 
— Faço votos para que o sacri-
fício da morte de Tancredo 
Neves, ao contrário do que 
possa parecer, só venha a nos 
dar forças. É um momento de 
abnegação, não é hora de dis 
cussões nem de vaidades políti-
cas. A democracia vai conti-
nuar. 4 

Frei Leonardo Boff, Teólogo 
— Vejo com profunda sereni-
dade a morte de Tancredo Ne-
ves. Sinto-me unido a sua fé,' 
que vê na morte uma ressurrei-
ção. A esperança que ele sim-
bolizou deve tornar-se agora 
realidade política. Os objetivos 
que ele buscou de hierarquizar 
a política a partir dos pobres e 
propor salário e alimentos, de-
verão constituir os eixos da 
Nova República. Esta será a 
forma de sermos fiéis à sua °' 
vocação política neste momenL" 
to incorporada por toda a alma 
brasileira. Tancredo Neves dei-
xou a velha República ao en-
contro do novo céu e da nova 
terra. Deixou o regime do arbí-
trio e chegou ao reino da liber-
dade. 

Michel Temer, Secretário (fé' 
Segurança Pública de São Pauhf ' 
— O povo brasileiro amaduré`; ' 
ceu nesse sofrimento. A demo-
cracia instaurada por Tancredo 
Neves será levada adiante pelas 
forças de coalizão. Tenho cer-
teza de que o povo vai,saber• 
homenagear a memória do Pre'-^ • 
sidente, em ordem e tranqüili ,-'fi 
dade. -.41 

D Luciano Mendes de Almek,, 
da, secretário-geral da CNBB,. 
— Estamos todos pedindo ,a,.. „ 
Deus o descanso e a recompen-
sa eterna para o Presidente 
Tancredo Neves, e unimos 
também a nossa prece a de 
todos os brasileiros para que a. • 
nossa pátria possa nesse md ' 
mento realizar a expectativa do 
Presidente que acaba de entre-
gar a sua alma a Deus, e ser-, 
mos cada vez mais unidos, uni-,,, 
dos como fomos nesses dias,„ 
numa demonstração de força &,_, 
confiança em Deus e caminhara ,;  
mos assim para uma transfor-
mação do Brasil em um paí& 
que seja cada vez mais amigo er, 
unido, e em demanda daquelas-
metas de justiça que são indis--'* 
pensáveis para o bem-estar do 
povo brasileiro. 

Gilberto Freyre, sociólogo-j,,  
Tancredo Neves foi o maior 
unificador que o Brasil já teve,' 
Essa união começou com José 
Bonifácio, mas , foi o grancfèr' 
estadista mineiro, que acaba de#' 
falecer, quem lhe deu maior, 
amplitude. O Brasil continua' 
sob sua inspiração, unido, co=' 
mo ele queria. 

Senador Carlos Chiarelli, lí-
der da Frente Liberal no Sena'-' 
do — O Presidente Sarney' 
transformará as esperanças em 
realidade e chegaremos à pleni ,: 
tude democrática com justiç 
social. Não estamos orfãos. O-
país está abatido emocional-
mente, mas não está batido 
institucionalmente. 

Nion Albernaz, Prefeito de 
Goiânia — Agora que Tancre-
do passa à História, a palavra 
de fé e confiança em que os'' 
exemplos de bravura cívica, pá'-' 
triotismo e solidez moral que' 
nos foram legados haverão der 
frutificar. O povo goiano, ao 
lado de todos os brasileiro 
haverá de construir a democra-, 
cia que ele sonhou para esta ) 
pátria. 


